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As cidades são feitas para as pessoas.
Pensando em

 tornar os espaços urbanos m
ais acolhedores, acessíveis e

convidativos, o M
unicípio de Votuporanga incentiva a im

plantação de parklets
com

o um
a form

a inovadora de qualificar o am
biente público e fortalecer a

convivência entre cidadãos.

O
 parklet é um

a extensão tem
porária da calçada instalada sobre vagas de

estacionam
ento, transform

ando um
a área antes destinada aos veículos em

 um
espaço de uso coletivo voltado ao descanso, à perm

anência, ao encontro e à
integração social.

Essa iniciativa am
plia o espaço disponível para pedestres, valoriza as calçadas

com
o elem

entos essenciais da m
obilidade urbana e contribui para um

a
cidade m

ais hum
ana, sustentável e dinâm

ica.

Ao criar locais agradáveis para perm
anecer, os parklets estim

ulam
 a circulação

de pessoas, fortalecem
 o com

ércio local e prom
ovem

 m
aior vitalidade às ruas.

Esta cartilha foi elaborada para orientar cidadãos, com
erciantes, profissionais e

dem
ais interessados sobre as regras para im

plantação e m
anutenção de

parklets, apresentando de form
a sim

ples e ilustrada os principais requisitos
técnicos, urbanísticos e legais.

Seu objetivo é facilitar a com
preensão da legislação e incentivar projetos que

prom
ovam

 segurança, acessibilidade e o uso dem
ocrático do espaço público.

Lem
bre-se: todo parklet é um

 espaço público, gratuito e acessível a
qualquer pessoa, devendo perm

anecer sem
pre aberto ao uso coletivo e em

conform
idade com

 a legislação m
unicipal.

A
P

R
ESEN

TA
Ç

Ã
O

O
 conceito de parklet surgiu em

 2005, na cidade de São Francisco, nos Estados
Unidos, durante um

a ação cham
ada Park(ing) Day. 

Na ocasião, um
a vaga de estacionam

ento foi tem
porariam

ente transform
ada

em
 um

 pequeno espaço de convivência para as pessoas, incentivando o
debate sobre o uso m

ais equilibrado e hum
ano dos espaços urbanos.

O
 

nom
e 

parklet 
resulta 

da 
com

binação 
das 

palavras 
inglesas 

parking
(estacionam

ento) e park (parque), representando justam
ente a ideia de

converter 
áreas 

destinadas 
aos 

autom
óveis 

em
 

locais 
de 

perm
anência,

descanso, encontro e convivência.

A iniciativa obteve grande repercussão e inspirou diversas cidades ao redor do
m

undo.

Em
 São Francisco, o m

odelo passou a ser regulam
entado e, poucos anos

depois, dezenas de parklets já faziam
 parte da paisagem

 urbana.

No Brasil, o conceito ganhou destaque inicialm
ente na cidade de São Paulo,

onde foi apresentado em
 2012 durante as ações do Dia M

undial Sem
 Carro.

Após experiências bem
-sucedidas, o M

unicípio regulam
entou sua im

plantação
em

 2014, consolidando os parklets com
o um

a im
portante política pública de

valorização do espaço urbano e incentivo à m
obilidade sustentável.

Atualm
ente, os parklets são adotados em

 diversas cidades com
o um

a form
a

de am
pliar os espaços públicos, incentivar a convivência social, fortalecer o

com
ércio local e prom

over ruas m
ais acessíveis, seguras e agradáveis para

todos.

A
 O

R
IG

EM
 D

O
S P

A
R

K
LETS

3



 O QUE É PARKLET?

Parklet é um
a extensão tem

porária da calçada.
Trata-se 

de 
um

a 
am

pliação 
do 

passeio 
público, 

realizada 
por 

m
eio 

da
im

plantação de plataform
a sobre a área antes ocupada pelo leito carroçável da

via pública, equipada com
 bancos, floreiras, m

esas e cadeiras, guarda-sóis,
aparelhos de exercícios físicos, paraciclos ou outros elem

entos de m
obiliário,

com
 função de recreação ou de m

anifestações artísticas.  

D
EFIN

IÇ
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A im
plantação de parklets no M

unicípio de Votuporanga tem
 com

o objetivo
prom

over a qualificação dos espaços públicos, tornando a cidade m
ais hum

ana,
acessível e voltada às pessoas, buscando:
 M

elhorar a qualidade de vida da população Votuporanguense;

Criar espaços para descanso, encontro e convivência, tornando a cidade m
ais

acolhedora e hum
ana;

Valorizar o pedestre ao priorizar pessoas em
 vez de carros disponibilizando áreas

públicas, antes ocupadas por estacionam
entos;

Incentivar cam
inhadas e a perm

anência no espaço público;

Aum
entar a vegetação, ajudando na redução do calor urbano e m

elhorando a
qualidade do ar;

Revitalização urbana em
 varias regiões da cidade, tornado as áreas com

erciais
m

ais atrativas e m
ovim

entadas;

Fom
entar a valorização dos im

óveis do entorno;

Criar espaços para bicicletas, incentivando à m
obilidade sustentável;

Rápida im
plem

entação a custos acessivel;

O
B
JETIV

O
S

Ao am
pliar as áreas destinadas à perm

anência, ao convívio e ao lazer, essa
iniciativa contribui para a m

elhoria da qualidade de vida da população e para a
valorização dos espaços urbanos.

N
as cidades contem

porâneas, grande parte dos deslocam
entos é realizada por

m
eio do transporte coletivo, da bicicleta ou a pé.  

Ainda assim
, parcela significativa do espaço viário perm

anece destinada ao
autom

óvel, que perm
anece estacionado durante a m

aior parte do tem
po. 

N
esse contexto, os parklets surgem

 com
o um

a alternativa para o uso m
ais

eficiente 
e 

dem
ocrático 

do 
espaço 

público, 
transform

ando 
áreas 

antes
ocupadas por vagas de estacionam

ento em
 locais de convivência acessíveis a

toda a com
unidade.

As extensões tem
porárias das calçadas favorecem

 a perm
anência das pessoas,

estim
ulam

 a m
obilidade ativa, fortalecem

 o com
ércio local e contribuem

 para a
criação de am

bientes urbanos m
ais seguros, atrativos e acolhedores. M

ais do
que um

a intervenção física, os parklets representam
 um

a nova form
a de pensar

a cidade, incentivando o uso com
partilhado e dem

ocrático do solo urbano e
prom

ovendo espaços m
ais adequados para viver, circular e conviver.

JU
STIFIC

A
TIV

A

Im
agem

: soulurbanism
o
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É seguro usar o parklet?
Sim

. O
s parklets são projetados de acordo com

 critérios técnicos de segurança,
acessibilidade e m

obilidade urbana. A estrutura deve possuir guarda-corpo de
proteção, 

sinalização 
adequada 

e 
elem

entos 
refletivos 

para 
garantir 

a
visibilidade, especialm

ente no período noturno. Além
 disso, sua im

plantação é
perm

itida apenas em
 vias com

 velocidade m
áxim

a de 50 km
/h e inclinação

longitudinal de até 5%
.

Apesar disso, recom
enda-se que os usuários m

antenham
 atenção aos seus

pertences e que as crianças estejam
 sem

pre sob supervisão dos responsáveis.

A im
plantação dos parklets vai reduzir o núm

ero de vagas de estacionam
entos

de autom
óveis na via pública?

Sim
. O

s parklets ocupam
 áreas anteriorm

ente destinadas ao estacionam
ento

de 
veículos. 

Entretanto, 
a 

legislação 
m

unicipal 
estabelece 

lim
ites 

para
preservar a oferta de vagas públicas. Nas vias com

 estacionam
ento rotativo

regulam
entado, a supressão das vagas não poderá ultrapassar 30%

 do total
existente no trecho da via. Além

 disso, é proibida a elim
inação de vagas

destinadas a idosos, pessoas com
 deficiência ou outras vagas especiais.

Q
uantos parklets podem

 ter num
a rua? Eles poderão ser conectados um

 ao
outro?
A quantidade de parklets em

 um
a via dependerá da análise técnica dos

órgãos m
unicipais com

petentes e das condições de m
obilidade e segurança.

Q
uando houver m

ais de um
 parklet em

 um
 m

esm
o trecho, eles deverão ser

im
plantados, preferencialm

ente, de form
a contínua. Caso isso não seja

possível, deverá ser respeitada um
a distância m

ínim
a de 10 m

etros entre eles,
equivalente a aproxim

adam
ente duas vagas de estacionam

ento regulam
entar.

A im
plantação de um

 parklet na frente do m
eu com

ércio pode prejudicá-lo?
As estatísticas revelam

 exatam
ente o contrário. Um

 parklet atrai pedestres e
clientes em

 potencial. A prefeitura de Nova Iorque divulgou que a criação de
parklets com

 bancos gerou 14%
 de aum

ento de vendas das lojas em
 frente da

im
plantação (M

easuring the Street, NYC DOT).
O

s parklets têm
 com

o objetivo tornar os espaços urbanos m
ais atrativos e

acolhedores, favorecendo a perm
anência das pessoas e estim

ulando a 

P
ER

G
U

N
TA

S FR
EQ

U
EN

TES
circulação de pedestres. Dessa form

a, podem
 contribuir para a dinam

ização
das atividades econôm

icas do entorno e para a valorização dos espaços
públicos.

O
s parklets im

plantados em
 frente a estabelecim

entos com
erciais, bares e

restaurantes podem
 ser explorados por seu m

antenedor? 
Não. O

 uso do parklet é obrigatoriam
ente público, gratuito e acessível a toda a

população. É proibida qualquer form
a de utilização exclusiva, reserva de

m
esas ou restrição de acesso por parte do m

antenedor. Tam
bém

 é vedada a
instalação de pontos de venda, a prestação de serviços e a utilização do
espaço para fins com

erciais.

Com
o funciona o patrocínio de um

 parklet?
A legislação perm

ite a instalação de um
a placa indicativa de cooperação com

área m
áxim

a de 0,15 m
², contendo o nom

e do cooperante e inform
ações da

cooperação celebrada com
 o M

unicípio. É perm
itida a referência aos produtos,

serviços 
e 

endereço 
eletrônico 

do 
cooperante, 

porém
 

são 
proibidas

propagandas, prom
oções, anúncios com

erciais ou qualquer outro elem
ento

com
 finalidade publicitária.

É perm
itido fum

ar dentro do parklet? 
A legislação m

unicipal não estabelece restrições específicas quanto ao
consum

o de cigarros nos parklets. Recom
enda-se, entretanto, observar as

norm
as de convivência, respeitar os dem

ais usuários e descartar corretam
ente

os resíduos, preservando a lim
peza e a qualidade do espaço público.

Q
uem

 deve ser contatado em
 caso de depredações ou incidente dentro do

parklet? 
Em

 casos de vandalism
o, depredação ou outras ocorrências que dem

andem
atuação 

im
ediata, 

recom
enda-se 

acionar 
os 

órgãos 
de 

segurança
com

petentes, com
o a Polícia M

ilitar, SAM
U, Corpo de Bom

beiros e ou a
Secretaria M

unicipal de Segurança e Transito.
A 

m
anutenção, 

conservação 
e 

eventuais 
reparos 

do 
parklet 

são 
de

responsabilidade do m
antenedor, conform

e previsto no Term
o de Cooperação

firm
ado com

 o M
unicípio. A fiscalização e as notificações relacionadas ao

cum
prim

ento da legislação são realizadas pela Fiscalização de Posturas e
pelos dem

ais órgãos com
petentes.
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O
B

R
IG
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Ç

Õ
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O
 P

R
O

P
O

N
EN

TE
GARANTIR O

 CARÁTER PÚBLICO
 DO

 PARKLET 
O

 parklet, assim
 com

o os elem
entos neles instalados, serão

plenam
ente acessíveis ao público, vedada, em

 qualquer
hipótese, a utilização exclusiva por seu m

antenedor.   

CO
NSTRUIR E M

ANTER 
O

 proponente será o único responsável pela realização dos
serviços descritos no term

o de cooperação, bem
 com

o por
quaisquer danos eventualm

ente causados.  A
rcará com

 os
custos referentes à instalação, m

anutenção e rem
oção do

parklet.

REM
O

ÇÃO
 DO

 PARKLET 
A

 aprovação da im
plantação do parklet dá ao proponente o

direito do uso do espaço por 3 anos, a contar da sua
divulgação.  
A

o térm
ino deste prazo, caso sua perm

anência não seja
renovada, ele deve ser rem

ovido.  

PLACA DE PATRO
CÍNIO

 
A

 fim
 de garantir a viabilidade para a im

plantação, será
perm

itida a colocação de um
a placa com

 área m
áxim

a de
0

,15m
² 

para 
exposição 

de 
m

ensagem
 

indicativa 
de

cooperação em
 cada parklet instalado.

DIÁLO
GO

 CO
M

 A CO
M

UNIDADE
É 

im
portante 

e 
é 

um
 

diferencial 
de 

relevância 
que 

o
proponente esteja envolvido com

 a cultura local onde será
realizada a intervenção.
O

s 
m

elhores 
parklets 

são 
aqueles 

que 
traduzem

 
as

narrativas locais, respeitam
 a vocação do bairro e criam

diálogos entre a intervenção e a sociedade. U
m

a conversa
com

 o com
ércio, m

oradores e associações locais poderá ser
de grande valia para a ocupação destes espaços.

FO
R

M
A

S D
E V

IA
B

ILIZA
Ç

Ã
O
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A instalação de um
 parklet depende de autorização do M

unicípio e da
apresentação de um

 projeto que atenda aos requisitos previstos na legislação.

1. PREPARE A DOCUM
ENTAÇÃO

O
 pedido deve conter, entre outros docum

entos:
õ

 Identificação com
pleta do proponente (pessoa física ou jurídica);

ç
 Levantam

ento do local de im
plantação, com

 m
edidas e registro fotográfico;

é
 Plantas e desenhos do parklet;

î
 M

em
orial descritivo, inform

ando os m
ateriais, m

obiliários e equipam
entos

que serão utilizados;
🏗️

 M
em

orial técnico, dem
onstrando que o projeto atende às norm

as de
segurança, acessibilidade, drenagem

, sinalização e dem
ais exigências legais.

2. ANÁLISE DO PROJETO

Após o protocolo, o M
unicípio analisará a docum

entação e verificará se o projeto
está em

 conform
idade com

 a legislação e com
 as condições do local escolhido.

Som
ente após a aprovação e a em

issão da autorização poderá ser iniciada a
instalação do parklet.

3. RESPONSABILIDADES DO M
ANTENEDOR

Q
uem

 propõe e m
antém

 um
 parklet assum

e o com
prom

isso de:
✅

 G
arantir que o espaço perm

aneça público, gratuito e acessível a todos;
®

 Instalar e m
anter a placa inform

ativa obrigatória em
 local visível;



 Executar a construção de acordo com

 o projeto aprovado;
�

 Realizar a lim
peza, conservação, m

anutenção preventiva e os reparos
necessários;
,

 Rem
over ou adequar o parklet quando solicitado pelo M

unicípio em
 razão de

obras públicas, segurança viária ou m
elhorias na infraestrutura urbana.
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O
s parklets fazem

 parte de um
a nova form

a de pensar e utilizar os espaços
públicos, priorizando as pessoas e incentivando um

a cidade m
ais acolhedora,

acessível e sustentável.

Ao transform
ar vagas de estacionam

ento em
 áreas de convivência, esses

espaços estim
ulam

 a perm
anência nas ruas, fortalecem

 a interação entre os
cidadãos e contribuem

 para a valorização do am
biente urbano.

Essa proposta está alinhada com
 diversas políticas públicas voltadas à

m
elhoria da qualidade de vida, com

o o incentivo aos deslocam
entos a pé e por

bicicleta, o fortalecim
ento do transporte coletivo, a am

pliação dos espaços de
lazer e convivência, a prom

oção da acessibilidade e a revitalização das áreas
urbanas.

Além
 de beneficiar m

oradores e visitantes, os parklets ajudam
 a dinam

izar o
com

ércio local, tornam
 as ruas m

ais atrativas e seguras e incentivam
 a

ocupação dem
ocrática do espaço público.

Sua im
plantação representa um

 investim
ento em

 cidades m
ais hum

anas,
onde o am

biente urbano é com
partilhado de form

a equilibrada entre
pedestres, ciclistas, com

erciantes e m
otoristas.

M
ais do que estruturas físicas, os parklets são instrum

entos de transform
ação

urbana que prom
ovem

 convivência, inclusão social, m
obilidade sustentável e o

uso responsável dos espaços coletivos.

P
O

R
 Q

U
E IN

V
ESTIR

 EM
 P

A
R

K
LETS?

SEM
PRE QUE POSSÍVEL, ESCOLHA LOCAIS COM

 BOA CIRCULAÇÃO
DE PESSOAS, ILUM

INAÇÃO ADEQUADA, ÁREAS SOM
BREADAS E

PROXIM
IDADE DE COM

ÉRCIOS, SERVIÇOS OU EQUIPAM
ENTOS

PÚBLICOS. UM
 PARKLET BEM

 LOCALIZADO VALORIZA O ESPAÇO
URBANO, ESTIM

ULA A CONVIVÊNCIA E BENEFICIA TODA A
COM

UNIDADE.

A escolha do local é um
a das etapas m

ais im
portantes para a im

plantação de
um

 parklet. 
O

 objetivo é criar um
 espaço agradável para as pessoas sem

 com
prom

eter a
segurança, a m

obilidade ou o funcionam
ento da via pública.

ESC
O

LH
EN

D
O

 O
 LO

C
A

L ID
EA

L 
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LEV
A

N
TA

M
EN

TO
 D

O
 LO

C
A

L

A planta de levantam
ento inicial do local pretendido deve conter fotografias

que m
ostrem

 a localização e esboço da instalação, incluindo sua dim
ensão

aproxim
ada, im

óveis confrontantes, largura do passeio público existente,
inclinação transversal do passeio, bem

 com
o todos os equipam

entos e
m

obiliários instalados no passeio nos 20,00 m
 (vinte m

etros) de cada lado do
local do parklet proposto;
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C
R

ITÉR
IO

S P
A

R
A

 IM
P

LA
N

TA
Ç

Ã
O

O
 projeto de instalação do parklet deverá atender às norm

as técnicas de
acessibilidade, 

às 
diretrizes 

estabelecidas 
pela 

Secretaria 
M

unicipal 
de

Planejam
ento Urbano (SEPLAN) e pela Secretaria M

unicipal de Trânsito,
Transporte e Segurança (SETRAN).

O
 parklet deverá ser projetado e executado de m

odo a suportar carga
acidental m

ínim
a de 500 kgf/m

² (quinhentos quilogram
as-força por m

etro
quadrado), observadas as disposições da ABNT NBR 6120 e das dem

ais norm
as

técnicas aplicáveis às áreas de uso público e à aglom
eração de pessoas; 

A instalação não pode provocar qualquer tipo de dano ou alteração no
pavim

ento que não possa ser reparada pelo responsável pela instalação do
parklet;

Será 
perm

itida 
a 

adoção 
de 

linguagem
 

arquitetônica, 
elem

entos 
de

com
posição e acabam

entos com
patíveis com

 as características do im
óvel

confrontante e com
 o contexto urbano do local, observadas as diretrizes e a

aprovação do órgão m
unicipal com

petente, desde que não configurem
publicidade 

ou 
propaganda 

com
ercial, 

não 
prom

ovam
 

a 
identificação

exclusiva de estabelecim
ento ou m

arca e não restrinjam
, de qualquer form

a, o
caráter público e o livre acesso ao parklet;

A rem
oção de interferências e o rem

anejam
ento de equipam

entos existentes
ou de sinalizações viárias poderão ser adm

itidos, desde que devidam
ente

autorizados pelo órgão m
unicipal com

petente, correndo todas as despesas e
custos envolvidos por conta exclusiva do m

antenedor do parklet;

As condições de drenagem
 pluvial e de segurança viária do local de instalação

deverão ser integralm
ente preservadas, sendo vedada a im

plantação sobre
tam

pas de inspeção, bocas de lobo e dem
ais infraestruturas de saneam

ento
ou serviços públicos;
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Nas vias dotadas de sistem
a de estacionam

ento rotativo regulam
entado pelo

M
unicípio, a im

plantação de parklets som
ente será perm

itida quando a
supressão das vagas de estacionam

ento não ultrapassar 30%
 (trinta por cento)

do total de vagas existentes no respectivo trecho da via, de form
a a preservar a

oferta de estacionam
ento público e a adequada rotatividade dos usuários.

A im
plantação e, consequentem

ente, a largura m
áxim

a do parklet deverá
garantir a m

anutenção de faixa de rolam
ento livre com

 largura m
ínim

a de
3,00 m

 (três m
etros);

É vedada a instalação de parklets em
 posições confrontantes, devendo a sua

distribuição ser intercalada entre os lados opostos da via pública;

É expressam
ente vedada a instalação de parklets na Rua Am

azonas, no trecho
com

preendido entre a Rua Itacolom
i e a Rua Paraíba;

A instalação de sistem
as de energia elétrica, ilum

inação, tom
adas e dem

ais
equipam

entos elétricos no parklet deverá observar as norm
as técnicas e de

segurança aplicáveis, sendo de responsabilidade exclusiva do m
antenedor

todos os custos decorrentes de sua im
plantação, m

anutenção, adequação e
eventual rem

oção;

3,00m

16
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O
 parklet deve ser projetado para oferecer um

 am
biente confortável, seguro e

acolhedor para todos os usuários. 
Por isso, recom

enda-se a utilização de m
ateriais resistentes às condições

clim
áticas, de fácil m

anutenção e que proporcionem
 longa vida útil à

estrutura.

O
s bancos, m

esas e dem
ais elem

entos de m
obiliário devem

 ser planejados
para atender diferentes form

as de uso, perm
itindo que as pessoas possam

descansar, conversar, ler, trabalhar ou sim
plesm

ente apreciar o espaço urbano,
sozinhas ou em

 grupo.

Para tornar o am
biente m

ais agradável e funcional, o parklet pode contar com
:

Bancos e assentos confortáveis;
Jardineiras e vegetação;
Paraciclos para estacionam

ento de bicicletas;
Espaço ou suportes para coleiras de anim

ais de estim
ação;

Lixeiras;
O

m
brelones ou guarda-sóis rem

ovíveis;
Elem

entos decorativos que valorizem
 o espaço público.

O
 projeto deve deixar claro que o parklet é um

 espaço público e de livre
acesso, 

não 
podendo 

ser 
confundido 

com
 

um
a 

área 
exclusiva 

de 
um

estabelecim
ento com

ercial.

Sem
pre que possível, o espaço pode receber m

obiliário m
óvel, atividades

culturais, 
ações 

com
unitárias 

e 
outras 

iniciativas 
com

patíveis 
com

 
sua

finalidade, 
incentivando 

a 
participação 

da 
população 

e 
fortalecendo 

o
sentim

ento de pertencim
ento e convivência.

M
O

B
ILIÁ

R
IO

, M
A

TER
IA

IS E C
O

N
FO

R
TO

EQ
U

IP
A

M
EN

TO
S R

EC
O

M
EN

D
A

D
O

S

PREFIRA M
ATERIAIS DURÁVEIS, SUSTENTÁVEIS E DE FÁCIL

M
ANUTENÇÃO, ORGANIZANDO O M

OBILIÁRIO DE FORM
A A

CRIAR DIFERENTES POSSIBILIDADES DE USO, SEM
COM

PROM
ETER A CIRCULAÇÃO, A ACESSIBILIDADE OU A

SEGURANÇA DOS USUÁRIOS.
18
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dobradiça).
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 – Ver folha 03

Longarinas e fixar as placas de piso.

 – Ver folha 03
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Esta publicação foi elaborada com
 base no Decreto M

unicipal nº 55.045/2014,
na Resolução SM

DU/CPPU nº 017/2014 e na Cartilha de Im
plantação de

Parklets da Prefeitura de São Paulo, adaptando seus conceitos à legislação e às
diretrizes técnicas do M

unicípio de Votuporanga.

 AUTO
RIA E ADAPTAÇÃO

 DO
 CO

NTEÚDO
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plantação de Parklets da Prefeitura de São Paulo, conform
e

indicado nas respectivas legendas.
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